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COBRANÇA 

Avisamos todas os nessos pre- 
zados assinantes e anunciantes 
de que vamos enviar à cobrança 
todos os recibos das assinaturas 
refe entes ao 24.º semestre já 
vencido e outras a vencer-se. 

Pedimos 7 todos e em especial 
àqueles cuja cobrança é feita pelo 
correio, a fineza de satisfazerem 
o seu débito logo que lhes seja 
presente a mesma cobrança, a-fim- 
«de nos evitar muito trabalho e 
novas despezas. 

Mais avsamos de que todos os 
recibos que não sejam pagos e 
voltem à cobrança pelo correo, 
êstes são acrescidos de um escudo 
tódas as vezes que isso suceda. 

sms 

MILHO E PÃO 

Foi enviado para a Câmara 
Municipal um aviso do Ex." Sr. 
Governador Civil de Aveiro, que 
transcrevemos para conhecimen- 
to dos nossos prezados leitores 
e para que êstes tomem as devi- 
das providencias, 

«Em vista de frequentes quei- 
x1s que recebe sôbre a falta ou 
preço excessivo do milho, o 
G »vêrno Civil esclarece o pú- 
blico do seguinte: 

1º—-0O Ministério da Econo- 
mia tem fornecido o milho re- 
quisitado nelas Câmaras Muni- 
cipais e pelos armazenistas para 
ir abastecendo o público, 

2.º—Até à próxima colheita 
providenciará para que êste ce- 
real não falte ao consumo. 

O preço do milho, farinha e 
pão, deve ser: 

MILHO COLONIAL 

Vendido pela armazenista 1809 
o kilo ou seja 16835 cada arrôba 
(15 kilos). 

O pteço de revenda ao públi- 
co é de 1812 por kilo e de 16880 
a arrôba. 

MILHO CONTINENTAL 

Vendido pelo produtor 1$15 0 
kilo e 17825 à arrôba. O preço 
para o público é de 1820 o kilo 
e 18800 a arrôba, 

FARINHA 

De milho colonial 1827 o kilo 
e 19805 a arrôba. 

De milho continental, 1830 o 
kilo e 19850 a arrôba. 

PÃO 

O preço de venda de pão de 
milho é 1$10 o kilo. 

As pessoas que tiverem co- 
nhecimento de ocultação, recusa 
de venda ou venda por preço 
superior ao da tabela, devem 
participar ás autoridades a-fim- 
-de haver o respectivo procedi- 
mento contra os transgressores,n   

——. 
  

  

  

e VOGLDADEOS —— 
Em tôda a parte do mundo ocasio- 

na a vaidade gravíssimos estragos. Mas 
em Portugal parece que êsses estragos 
assumem proporções invulgares. A 
vaidade e o seu irmão gêmeo, chama- 
do orgulho, não atacam apenas os 
grandes, os ricos, os poderosos. O 
mal é contagioso e afecta, inclusiva- 

mente, as pessoas mais humildes, A's 
vezes, os pobres e os retnediados ma- 
nifestam maiores orgulhos e vaidades 
mais agressivas do que as pessoas de 
condição superior. Em tudo êles vêem 
melindres e faltas de consideração. 
Algumas ocasiões recusam-se a pres- 
tar um serviço, a receber uma dádiva 
ou um conselho amigável, com altivez. 
Acontece, a cada passo, um indíviduo 
aconselhar, às vezes com o coração 
nas mãos, qualquer pessõa, e receber, 
como paga, uma resposta intempesti- 
va e grosseira: 
—Não preciso dos seus conselhos! 
— Sei muito bem governar-me. 
—Trate da sua vida. 
“Não precisa de conselhos? Todos 

nós precisamos deles porque temos 
sempre que aprender. Não é deshon- 
roso ouvir um conselho. Aquele que 
não o quere seguir, de maneira algu- 
ma é obrigado a fazê-lo. 

iQuantas tragédias a vaidade pro- 
voca! E" a vaidade que leva aquela ra- 
pariga, cuja família é modesta, a ter 
vergonha da... mãi! E” a vaidade 
que leva aquela outra a descer às pio- 
res abjecções para Ixuar. E” a vaidade 
que arrasta o homem para o ridículo 
ou para a deshonra. 

Reparei naquele artífice que não 
conduz a” ferramenta, por vaidade, E" 
o aprendiz que a tem de levar. 

Vêde aquele peralvilho, que não 
quere pegar no embrulho por êste ser 
grande! 

Que tôlas vaidades! «Que mal ha- 
veria nisso? Preguntai a essas criatu- 
ras a razão da sua atitude negativa, e 
elas nunca darão nenhuma explicação 
plausível. O estribilho, lorpa e estafa- 
do, é sempre o mesmo: 

— Parece mal... 
— Podem reparar... 
Quando os pais dão qualquer ordem 

aos filhos, êles têm, quási sempre, al- 
guma coisa a repontar. Se os pais os 
mandam fazer qualquer serviço, e êles 

têm pretensões e puxam ao fino, re- 
cusam-se imediatamente obedecer, e 
mascaram a sua preguiça e sua petu- 
lância com frases especiosas: 
—Que diriam se me vissem fazer 

isso! 
Eis um argumento, na verdade, im- 

  

portante. Se o acto não é em si pró- 
prio, indigno, eque nos importa o que 
os outros diriam? 

Há outros filhos, e principalmente 
filhas, que respondem: 

—Não faça isso, tenho vergonha! 
iVergonha de quê? eVergonha de 

trabalhar, de fazer qualquer serviço 

humilde, de pegar numa maleta? 
Deve ter-se vergonha, sim, mas de 

praticar actos indecorosos ou crimes! 
Os adultos caem nos mesmos êr- 

ros, que, geralmente, têm origem re- 

mota. Às mãis, quando alguém pro- 

põe uma prolissão honrada mas tra- 
balhosa aos filhos, são, inuitas vezes, 

as primeiras que lhes destilam êste 
corrosivo orgulho: 

—Era o que faltava se o meu filho 
descia a isso! 

Quantas vezes a vida o obrigará a 
descer mais, por a mai não ter que- 
rido que êle... descesse aquele nada! 

Trabalhar honradamente nunca é 
descer, ainda que se trate do ofício 
mais humilde e mais sujo. A água 
lava tôdas as impurezas e sujidades: 
só não lava as manchas da honra! 

As pessoas orgulhosas sofrem sem- 
pre humilhações. O orgulho azeda o 
carácter. A toleima e a petulância 
amesquinham-no. 

Há pessoas que julgam ter o rei 
na barriga, Querem impôr-se aos ou- 
tros descricionariamente, mas de mo- 
do algum desejam prestar um ser- 
viço, fazer um favor, ser úteis a al- 
guém. Quando surge qualquer oca- 
sião em que podiam servir o próxi- 
mo, sofrem como que um choque 
eléctrico e protestam, cheias de es: 
tulta soberba: 

— Você julga que eu sou seu criado? 
— Eu não sou criado de ninguém! 
Pobres iludidos! Todos nós somos 

criados um dos outros, todos nós 

nos servimos mútuamente. A inde- 
pendência absoluta é um mito, é uma 
abstração. A solidariedade é a lei da 
vida. 

éPara que servem tantas vaidades? 
Quem olhar serenamente para a 

existência, há-de reconhecer, por fôr- 
ça, que semelhantes orgulhos não fa- 
zem mais do que produzir germes 
de infelicidade. A vaidade endurece 
os corações e perturba o espírito: ou 
é estúpida ou grotesca. Quanto mais 
vaidoso é o indivíduo tanto mais será 
explorado pelo próximo, 

A vaidade arruina muita gente, 
deixando atrás de si amarguras e de- 
cepções. 

Mário Gonçalves Viana     
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PONTE SOBRE O VOUGA 

Satisfazendo o desejo da po- 
pulação ribeirinha do Baixo Vou- 
ga, pelo melhoramento da cous- 
trução da nova ponte em cimen- 
to armado sôbre o rio Vouga, 
em substituição da velha ponte 
de pau que ligava Cacia à im- 
portante frêguesia de Angeja, 
foi enviado no dia 22 de Julho, 
ao sr. Ministro das Obras Públi- 
cas e Comunicações, o seguinte 
telegrama : 

«Ministro das Obras Públi- 
cas—Lisboa,— Journal «Ecos de 
Cacía», interpretando o sentir do 
Povo da Região do Baixo Vou- 
ga, agradece o melhoramento 
ponte sôbre o Vouga, e saúda 
V. Ex.º e o Govêrno da Nas 
ção. —Pela Redacção, Damião.v 

“aa 

CONSUMO DA GAZOLINA 

Entrou em vigor no dia 25 o 
decreto que regulamenta o con- 
sumo da gazolina pelos automó- 
veis, para que o seu abasteci- 
mento esteja assegurado, 

... 

A VOLTA A PORTUGAL 

Mais uma volta em bicicleta a 
Portugal —a X—, desta vez or- 
ganizada no Póôrto, pelo que cau- 
sou grande entusiasmo entre os 
desportistas do norte, 

O Estadio do Lima regorgitou 
de assistentes e os corredores 
foram frenéticamente aplaudidos, 

Parabérs ao vencedor, 

NOVO MANICOMIO 

Segundo os diários, deve co- 
meçar a funcionar no primeiro 
trimestre do próximo ano o novo 
Manicómio denominado «Hospi- 
tal Júlio de Matos», que em 1911 
principiou a construir-se na Ave- 
nida Alferes Malheiro, ao Campo 
Grande, em Lisboa. 

A capacidade deste novo hos- 
pital é para 1.200 alienados, 

ema 

«FESTA DO MAR» 

A Mocidade Portuguesa leva- 
rá a efeito Amanhã a «Festa do 
Marr, para celebrar a conclusão 
do primeiro cruzeiro de filiados 
a bordo do navio escolauSagresn, 

Espera-se que revista grande 
solenidade e interesse, 

CLUB RECREIO CACIENSE 

A pedido de uma comissão de 
sócios, organiza a direcção deste 
Club no próximo domingo, dia 
31, pelas 22 horas uma deslum- 
brante soirée dançante abrilhan- 
tada pela Orquestra Jazz Avei- 
rense, de Aveiro.
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| Namêros da minha ferra | 

  

Começaram a tratar-se por 

tu os bons amigos, os bons 
amantes. Variadissimas vezes 
cartas de João chegaram, umas 
de Lisboa, outras do Barreiro. 
Maria a tôdas elas respondia j 
imediatamente. Pediram o re- 
trato um ao outro, escreviam- 
-se amiuadamente, reviam-se 
nas fotografias trocadas todos 
os dias  beijando-as de. tôdas 
as vezes que as olhavam, gran- 
de e sublime amór aquele. Pas- 
saram-se mêses, João resolveu 
casar-se.. Para isso depressa 
obteve a boa vontade de Ma-! 
ria que participou, tôla con- 
tente, a novidade aos pais após 
Jão lh'a ter dito numa carta, 
a única que se esperava ancio- 
samente. Porém os pais de 
Maria, julgando tratar-se duma 
brinca leira de crianças, recu- 
savam-se e opunham-se termi- 
nantemente, a princípio, Mui- 
to instados e depois de se con- 
vencerem que de facto, aquilo 
era uma grande verdade, sa- 
bida já até pelos visinhos que, 
a pedijo da filha, lhes fa falar 
no assunto, concordaram. 

Ouve lá, ó rapariga, então 
sempre é verdade que te que- 
res casar com o João V dente? 
—preguntou o ti Manél das 
Hortas que se encontrava na 
cusinha junto de sua mulher. 

Sim... meu pai. 
Em nome do Padre, do Fi- 

lho e do Espírito Santo. Até 
estou parva-—regougou a tia 
Caetana, benzendo-se. Que 
queres filha?—preguntou à 
mulher o ti Manél, 

O que eu devia era «espe da- 
car-te» essas «bentas» grande 
garôta. Ora esta! Ora este! 
Uma feielhs! calculem—gri- 
tou a tia Caetana desesperada. 

O” minha mãi.... 
Qual mãi, rapariga? 
Eu sempre manifestei dese- 

jos de me casar com João, 
bem sabe. Po que o amo e êle 
também me ama, Deixe minha 
mãi, não se zangue, seremos 
muito felizes. O nosso amô 
é puro, imaculado. Nada o 
iguala, creia, Verá como sem- 
pre nos daremos bem, como 
os anjos do céu que das altu- 
ras abençõam os que se que- 
rem muito. 

Ah! Ah! Ah!-—-gargalharam 
os pais ao mesmo tempo... 

Quê, rapariga? preguntou a 
tia Caetana já meia adormeci- 
da pelas últimas palavras ca 
filha. 

Queria a vossa autorização. 

Está ber,, sim senhora, está 
bem. Olha, rapariga, a nossa 
autorização está dada, —disse 
o ti Manél das Hortas já con- 
doido pela filha e levantan- 
do-se. 

Sério? 
Mas a mai... 
A tua mai também está por 

tudo. 
Já que vocês assim querem, 

sej: feita a vossa vontade, 
Sinto-me feliz. Meu pai... 

CRAFOLOEIA ||: 
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AOS * Exmos | CONSULENTES 

Ainda bastante alquebrada da 
grave e prolongada enfermidade 
que me afastou da obrigação de 
escrever esta secção, venho agra- 

decer com um amplexo de grato 
reconhecimento às minhas gen- 
tis consulentes e a tôdas as pes- 
soas que se têm interessado pe- 
las minhas melhoras, 

Ao mesmo tempo aproveito o 
ensejo para prevenir as Ex.m's 
Consulentes que, no próximo 
pnúmero, recomeçarei a secção 
Orafologia, podendo, no entan- 
to, as mais apressadas esiviar-me 
as suas consultas, 

Rosa Maria. 
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Partida 

  

  

  

Apareceu brumos? o dia, 
antes tão lindo e tão taful! 
! espessa névoa pesada € fria, 
não deixava ver O azul 
do Ceu! 
A terra era iluminada 
do olhar ten!,.. 

, E! 

Nem um chilreio, um cântico, 
uma revoada de pardais 
cruzando os ares... 
o Lago além, antes tão romantico, 
era como o oceano batido pelos temporais, 
com ondas alterosas, com'as dos niarés: 

111 

Tudo parecia triste, como a escuridão. 
da noite, zangada com a luz suave 
do luar... 
Dentro do peito, O meu pobre coração, 
que se alegra com o sol, como a ave, 
parecia agora chorar! 

1 V: 

Já de abalada, comovido, 
ainda mais uma vez olhei, 
para aquela terra de Deus... 
té como expatriado ou foragido 
—ao dar as despedidas ao berço-chorer 
com lágrimas iguais às estrelas dos céus! 

E parti... E nunca mais lá voltei! 

ANTÓNIO VENTURA 

  

AGORA SIM! 
Se pretende comprar louça, vá 

à FABRICA DE ANGEJA. 

Já vende mais barato. 
A sua proprietária resolveu ven- 

der ao povo pelo preço que 
vende por junto, 

Vêr para erêr! 

    

  

momentos assim. Era feliz, À 
resolução tomada foi dada a 
conhecer por si a João no mes- 
mo dia. 

XII 

Correram os pregões na 
igreja vélhinha: já habituada a 
ouvir aquilo. Uns dias antes, 
João tinha regressado de Lis- 
bos, a-fim-de tratar dos respec- 
tivos papeis. Entretanto, Ma- 
ria, auxiliada pelas filhas do ti 
António Neto, as mesmas ra- 

parigas que assistiram àquêle 
edílio, no adro, e sua mãi, ía 
arranjando o enxoval para 
aquêle dia festivo que se apro- 
ximava, Choviam já cartas de 
todos os lados a dar os para- 
béns. O dia desejado chegou,   minha mãi... Correu para 

êles e beijou-os. Chorou de) 
felicidade. Riu do desprêso do, 
mundo, Pensou nos desherda-, 
dos da sorte que nunca tinham: 

enfim. Era um domingo. «E? 
êste o melhor dia da minha 
vila» - disse João à sua famí- 
lia ao saír de casa. 

(Coniinda). 

me 

  

ANOS 
  

No último dia O do corrente, 
completou mais um aniversário 
o sr. Aurélio de Jesus Fernandes, 
empregado de escritório, filho 
do sr. Carlos de Jesus Fernandes 
e de sua espõsa sr.* D. Maria -de 
Jesus Fernandes, importantes co- 
merci.ntes e residentes na cida- 
de de Lisboa, 
— Hoje, dia 30, completa 25 ani- 

versários o nosso assinante sr. 
José Maria Pereira da Silva, na: 
tural de Sarrazola e industrial 
de padaria em Lisboa. 

— A'manha, 31, faz 34 anos o 
nosso assinante sr. António Nu- 
nes Marques, empregado de pa- 
daria em Lisboa e natural de 
Taboeira. 
—No dia 1 do próximo Setem- 

bro festeja 11 aniversários o me- 
nino Jorge Francisco Lopes, filho 
do nosso amigo sr. Augusto Lo- 

«pes, empregado na Imprensa Na- 
cional de Lisboa'e de sua espõsa 
sr* Alice da Conceição Lopes. 
—No mesmo dia faz 36 anos 

a sra D. Maria da Luz Dias de 
Sousa, espôsa do nosso assinan- 

te sr, Manuel Nunes de Sousa, 
industrial de padaria em Setubal. 

— Em 2 do mesmo mês, faz 48 
anos o nosso assinante sr. Ma- 
uuel Simões Pereira Costa, la» 
vrador em Cacía, 

— No dia 3 completa 22 ani- 
versários o nosso amigo sr. João 
Ventura Baptista, soldado de In- 
fantaria n.º 10, ausente nos Açó- 
res e natural da Quinta, 
—Em 4 festeja 13 aniversários 

o menino João Fernando Verís. 
simo Nogueira, filho do nosso 
assinante sr. António Nogueira 
da Silva e de sua espôsa st* D. 
Francelina Veríssimo Nogueira, 
industriais de padaria na Galiza, 
(Estoril). 
—No mesmo dia completa 25 

aniversários o nosso assinante 
sr. António Nunes da Silva, em- 
pregado de padaria em Alhan- 
dra e natural de Angeja. 

— Ainda neste dia 4, faz 41 
anos a sr? Rita Pires Ferreira, 
espôsa do nosso assinante sr. 
António Ribeiro Miguel, empre- 
gado de padaria em Espinho, 

VISITAS 
  

Acompanhado de sua espõsa 
sr. Maria da Luz Dias de Sousa 
e filhinha, esteve em Cacía na úl- 
tima semana a passar uns dias 
na companhia de sua família, o 
nosso assinante sr. Manuel Nu- 
nes de Sousa, industrial de pa- 
daria em Setubal. 
—A algumas pessoas de suas 

intimidades de Cacía, estiveram 
visitando no último domingo o 
nosso assinante e amigo sr. João 
de Oliveira Gomes, sua ex.m 
espôsa sr. D. Rosa de Oliveira 
Bastos e sua filhinha Rosa Bran- 
ca Bastos Gomes, residentes em 
Ovar. 

-—Em Cacia esteve no último 
domingo visitando sua família o 
nosso assinante sr. António Dias 
Teixeira, estimado caixeiro de 
pastelaria em Coimbra. 
—Em visita a sua família es- 

teve em Cacia 4 dias o nosso 
assinante e amigo sr. Manuel 
Gonçalves Nunes da Silva, em- 
pregado de padaria no Porto. 

—Vindo de Marvão (Febres), 
esteve em Cacfa no último do- 
mingo visitando sta família o 
nosso assinante sr. Manuel Mar- 
ques Rodrigues Costa. 
—No último domingo esteve 

em Cacfa de visita a sua família 
o nosso assinante sr. Clemente 
da Costa Duarte, empregado de 
padaria em Coimbra, 

— Visitando sua espôsa e mais 
família esteve no último domin- 

o em Cacía o nosso assinante 
sr. António Ribeiro Miguel, cai- 
xeiro de depósito em Espinho, 
—Da capital veio no último 

domingo-a Cacía em visita a sua 
família o nosso assinante sr. Ar- 
mando Rodrigues Branco empre-   

Garteira Elegante 
gado de padaria naquela cidade. 

— Na Quinta esteve visitando 
sua família o nosso assinante sr. 
Salvador Simões Lares, empre- 
gado de padaria em Sangalhos, 

— Vindos de Pombal, onde são 
industriais de padaria, estiveram 
na Quintã no último “domingo |. 
em visita a suas famílias Os nos- 
sos conterrâneos sr. José da Sil- 
va Lopes e sua espôsa sr.* Cui- 
lhernvina Simões Peixinho. 
—De Espinho, onde são em- 

pregados de padaria, estiveram 
na Quintã vo passado domingo 
os nossos amigos srs; Manuel 
Maria Simões Lares, José Perei- 
ra Duarte e Hermínio Simões 
Aidos. 
—Na penúltima semana esteve 

na Quintã visitando sua família 
o nosso amigo e assinante sr. 
Manuel Simões Teixeira, empre- 
gado de padaria em Alcobaça, 
que veio com uns seus colegas 
num automóvel. 

 ESTADAS 
A passar 30 dias de licença, 

está na Quintã em companhia 
de seus país o nosso assinante e 
amigo sr. ' Manuel Pereira Duar- 
te, empregado na panificação 
de Tomar, 
—Em Cacía estão vindos de 

Tentugal, onde eram emprega- 
dos de padaria os nossos amigos 
srs.: José Maria e Manuel Au- 
gusto Pereira da Silva Cravo. 
—A passar a época calmosza 

estão em Cacía vindas de Evora 
as galantes meninas Maria Emí- 
lia, Amélia e Laura Duarte Pau- 
la, filhas do nosso prezado ami- 
go sr. António Redrigues da 
Paula e de sua espôsa sr.* D, 
Conceição Duarte Paula, bem- 
quistos industriais de padaria 
naquela cidade. 

— Também estão em Cacía a 
passar uns dias na companhia 
de sua família, o nosso assinante 
sr. Cândido Gonçalves dos San- 
tos, sua espôsa sr? Deolinda 
Dias de Pinho e filhinho, empre- 
gados de padaria na Golega, 
—A veranear por 60 dias, está 

em Cacía acompanhado de sua 
espôsa o nosso assinante e ami- 

go sr. António Rodrigues Bran- 
co, bemquisto industrial de pa- 
daria em Lisboa. 

RETIRADAS 

Com destino à Golegã, onde 
são bemquistos industriais de pa- 
daria, retiraram-se da Quinta na 
pretérita semana O nosso amigo 
e assinante sr. José da Silva Sa- 
martinho, sua espõsa sr.* Vitória 
Nunes Quinta e seu filhinho. 
—De Cacía retiraram-se no p. 

p. dia 28, com destino ao Monte 
de Caparica, onde são estimados 
industriais de padaria, a sr * D, 
Deolinda Soares da Silva e sua 
filhinha mademoiselle Demecília 
Soares da Silva, que aqui estive» 
ram umas semanas em compa- 
nhia de seu marido e pai sr. 
António Dias da Silva, devido 
às importantes abras que andam 
realizando na sua linda vivenda 
da rua Luiz de Camões. 

—Para Alhandra onde teem 
sua residencia e são empregados 
de padaria,retiraram-se da Quin- 
tã no “ltimo dia 29 o nosso as- 
sinante sr, Domingos da Silva 
Matos e sua espôsa sr.” Eliza 
Dias de Pinho. 

BAPTIZADO 

Realizou-se no dia 24 do cor- 
rente na basílica da Estrela o ba- 
ptizado de uma filhinha do sr. 
António Pinto de Souza e de D. 
Maria de Lourdes Nunes Pinto, 
recebendo a neófita o nome de 
Maria Helena Nunes Pinto de 
Sousa, neta do sr. Tenente Emi- 
lio Nunes e de D. Maria Luiza 
da Conesição Gomes Nunes e 
bis-neta do nosso assinante sr, 
Manuel Mateus Gomes.     Foram padrinhos à sr. José 

NOTICIES 05 MATRCUÇOS 
Retirada. Após 15 dias de 

estadia aqui, em veraneio, na sua 
casa deste lugar, acompanhado 
de sua ex." espôsa e filho, re- 
tirou há dias para Coinibra, on- 
de é estimado industrial, o nos 
so amigo sr. Salvador dos San- 
tos Neto. 

Nascimento. — Com bastante 
felicidade, deu há dias à luz uma 
robusta criança do sexo mascu- 
lino, a sr.º Maria Simões de Mou- 
ra, dedicada espôsa do sr. João 
Fernandes Duarte. Mai e filho 
encontram-se bem. Parabéns. 

Doente —Na Costa Nova do 
Prado, onde se encontrava a ba- 
nhos, juntamente com seus país 
e marido, foi acometida de doen- 
ça súbita, tendo de ser transpor- 
tada daquela praia para a sua 
casa de Alumieira, gravemente 
enferma, a ex" sr,* D. Maria 
Ferreira Gautier, espôsa dedica- 
díssima do nosso amigo sr. José 
Gomes Gautier, importante in- 
dustrial em Lisboa, 

A* bondosa senhora, que pos- 
sui os mais elevados dotes de 
coração, e aqui é geralmente es- 
timada e respeitada por todos, 
ricos e pobres, desejamos rápi- 
das melhoras, e fazemos votos a 
Deus, pelo seu restabelecimento. 
Chegada. — Chegou aqui há 

dias acompanhado de sua ex ma 
espôsa, igualmente a veranear 
por 15 dias, o nosso estimado 
conterrâneo e bemquisto indis- 
trial de panificação em Setubal, 
sr. António Gomes Gautier,—C, 

Vende-se 
Uma pipa de carvalho ambur- 

gue, de 26 alnudes, Quem pre. 
tender dirija-se ao sr, Adrinno 
Sequeira Tavares, em Taboeira. 

  

  

  

Pinto de Souza e sua espôsa sr.* 
D. Maria Helena Pinto de Sousa, 
que do Porto vieram proposita- 
damente assistir a êste acto reli- 
gioso. Foram convidados os só= 
cios e empregados da firma «Re- 
penicado e Bengala», fábrica de 
calçado vulcanizado, da rua Bar- 
tolomeu Dias, de Lisboa, srs.: 
António José Repenicado, Afonso 
Ferrer, Manuel Conceição Nunes, 
Aliredo Gonçalves, Luiz da Cruz, 
José Lomgveiro, Manuel Nunes, 
negociante, João Pinto de Sousa, 
eseriturário da Polícia Maritima 
e Artur Mendes, empregado na 
Livraria Ulisses, e as sr.” D. 
Deolinda da Conceição Gomes 
de Oliveira, D. Arminda Cruz, 
D, Maria da Conceição Nunes, 
D. Piedade Conceição Mendes, 
e D, Ivone da Conceição Nunes, 

Depois da ementa do lanche, 
que foi tornecido pela Pastelaria 
de Santos, de M. Duarte & Lo- 
pes Ld *, foram levantado vários 
brindes e discursos nelas pros- 
peridades da recennascida, 

DOENTES 
  

No Hospital da Universidade 
de Coimbra encontra-se interna- 
da desde a última semana, a-fim= 
-de se sujeitar a uma operação, 
a sr.* Maria Marques Moreira 
espôsa do nosso solicito corres- 
pondente em Mataduços sr, Má- 
rio dos Santos Moreira, 

Que tudo decorra a contento 
do amigo sr, Moreira, são os 
nossos ardentes votos. 

NA REDACÇÃO 

Em nossa redacção cumpri- 
mentamos na corrente semana 
asr* D. Rosa de Oliveira Bas- 
tos Gomes, seu marido sr. João 
de Oliveira Gomes e filhinha 
Rosa Branca Bastos Gomes; e os 
srs: Manuel Nunes de Sousa, 
Gândido Gonçalves dos Santos, 
Manuel Maria Rodrigues Vieira, 
Carlos Rodrigues de Oliveira, 
Ludovina Figueira Souto, Cezal» 
tino Figueira Souto de Pinho, 
Esmeraldino Pais Domingues, 
Manuel Pereira Duarte e José   Simões Costa, 

   



Notícias de Taboeira 

Falecimento.—Após um eru- 
ciante sofrimento, faleceu neste 
lugar no último dia 24 do cor- 
rente com a idade de 45 anos O 
nosso conterrâneo sr. Silvério 
Marques de Bastos, marido da 
sr.* Rosalína Ribeiro dos Santos, 
e pai dos menores Manuel, An: 
tónio, Maria Almira, e Maria 
Rosete Marques Ribeiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte pelas 19,30 horas, 
encorporando-se nele muito po- 
vo daqui, as irmandades de San- 
ti Maria Madalena e Almas, e 17 
corôas e 6 bouquets com as se- 
guintes dedicatórias: , 

Ultimo-e doloroso adeus de tua espôsa. 

2o nosso querido pai, ternos betjos 
de seus filhinhos, 

Que us lágrimas da tua irmã Rosa, te 
sirvam de alívio. 

Ao nosso querido Silvério, o último adeus 
«de tua irmã Laurentina, espõso e filhos. 

Infinda saiidade de tua irmã Maria, 
espõso e filho. 

Lágrimas de saúidade de tua irmã 
Aurora, espõso e filhos. 

Homenagem de tua cunhada Aurora, 
espõso e filhos. 

Saiidade profunda de tua cunhada 
Rosa Ferreira. 

Ao meu bom padrinho, sincéra saiúdade 
de sua afilhada'e sobrinha 

Rosalitia e espôso. 

De bem longe vão as minhas súplicas a 
Deus para que lhe dê o eterno descanço, 
«do seu afiliado José Guiomar dos Santos. 

Oferece a seu patrão, José Ferreira 
Martins e seus pais. 

Sincéra recordação de teu amigo Manuel 
Domingos Carvalhal e filhos. 

Eterna saudad= de João Domingos 
Carvalhal, espósa e filhos. 

Eterna saiidade do seu anugo João Alves 
de Almeida, espôsa e filhas. 

Profunda satidade de sua visinha 
Libânia Felix e filho. 

Recordação de teu amigo Anastácio 
Rodrigues Migueis e espôsa. 

Saiidade de teu amigo António Marques 
da Graça e espõa., 

U.timo adeus de sua afilhada Maria 
Rita Nunes Ferreira. 

Ultimo adeus de seus compadres muito 
amigos Arcelina e Antómo. 

Ullima recordação de seus empregados. 

Ultimas saiidades das suas padeiras. 

Eternas salidades de seus amigos 
Cidade, Carlos e José. 

Preito de homenagem de Jaime 
Rodrigues Machado e sua família. 

Conduzia a chave do luxuoso 
caixão o nosso amigo sr, Anas- 
tácio Rodrigues Migueis. 

Foi constituido um turno para 
pegar às borlas pelos srs: Jaime 
Rodrigues Machado, António Si- 
mões dos Aidos, António Rodri- 
gues Lima e Lourenço Rodri- 
gues Lima. 

Tratou deste funeral a Agen- 
cia Funerária de Esgueira, de 
que é proprietário o nosso ami- 
go sr. Américo Dias Capela, 

A toda a família em luto o nos- 
so sentido pesar. 

Para assistir ao funeral deste 
nosso amigo e conterrâneo, esti- 
veram aqui vindos de V. N. de 
Guia, o sr. António Simões dos 
Aidos Júnior, um seu amigo, 
uma vendedeira de pão, um seu 
sobrinho e João de A, Ribeiro, 

Visitas. —Na última segunda- 
-feira esteve visitando sua famí- 
lia vindo de Castanheira de Pe- 
ra, onde é empregado de pada- 
ria, o nosso amigo sr, Ilídio No- 
gueira de Pinho. 
—Vindo de Espinho, onde é 

empregado de padaria, esteve 
aqui no último domingo de visi- 
ta a sua famíliz o nosso amigo 
sr. David Oliveira dos Santos, 

Estadas.—A passar algum tem- 
po, está aqui em companhia dos 
seus nais vinda do Porto a meni- 
na Carminda Oliveira dos Santos, 

— Também está em Taboeira 
a sr D. Elvira Marques de Al- 
meida, espôsa do sr. Eduardo 
Dias Baptista, industrial de pa- 
daria em Vila Nova de Gaia, 

— Também está entre nós des- 
de a semana passada vindo da 
Póvoa do Varzim, onde está 
cumprindo o tempo de militar, 
o nosso amigo sr. Emídio Guio- 
mar de Bastos, 

Anos.—No próximo dia 31 do 
corrente completa 26 aniversá- 
rios a sr.* Gracinda Dias da Sil-   

ECOS ARE CA GIA 

Notícias de Sarrazola 
S. Bartolomeu.—Foram impo- 

pentes os festejos ao nosso pa- 
drueiro, a concorrencia em todos 
os festivais e cerimónias, compri» 
mia-se mais do que nunca. 

No sábado, dia 23, o arraial 
nocturno foi deslumbrante, as duas | 

bandas de música, Sulreu e Es-! 
tarreja, resoavam bem forte à al- 
tura dos seus créditos e o fôgo de 
artifício hâbilmente confeccionado, | 
era de lindo gosto e belo efeito, 

No domingo. à missa e sermão 
assistiu muilo povo; a procissão 
com esbelto brilho percorreu as 
ruas deste lugar; e o arraial da: 
tarde, abrilhantado pelas bandas 
'de Salreu e Ilhavo decorreu com 
elegância, terminando só pelas 12 
horas da noite. 

| Na segunda-feira, acorreu ao 
“arraial muila mocidede que ao 
som da banda de Ilhavo e um 
pterceto composto da mesma ban- 

dae da de Salreu, regida pelo 
apaixonado nosso amigo sr. Ma- 
jnuel de Azevedo, deram largas à 
[sua estonteante folia até às 23 ho- 
ras, sendo nessa altura lançada no 
espaço uma estrondosa salva de 
morteiros e dados por terminados 
os festejos ao S. Bartolomeu. 
Falecimento. —No passado dia 

26 faleceu aqui na sua casa do 
Outeiro com provecla idade a sr.* 
Francisca Rodrigues da Maia, (a 
Marta), viúvi há O meses, mai 
dos srs. Manuel e Maria Augusta 
Simões Dias Nobre, 

O seu [uneral realizou-se no 
dia seguinte para o cemiléiio des- 
ta frêguesia, sendo escassamente 
concorrido, 

Pesames a lôda a família, 
Estadas.—Com sua Exmº es- 

pôsa sr.* D. Noémia Wanda da 
Silva Arcanjo e mais família, en- 
contra-se em vilegialura no seu 
luxuoso prédio da rua da Cons- 
tituição o nosso ilustre conterrá 
neo sr. Manuel de Azevedo Ar- 
canjo, importante capitalista e es- 
liímado proprietário de padarias 
em Lisboa, 
—À passar umas semanas em 

veraneio encontra-se neste lugar 

o nosso amigo sr, José Maria Pe 
reira da Silva, industrial de pa- 
dariá em Lisboa. 

— Vindo de Lisboa, onde é ven-" 
dedor de pão, encontra-se aqui a 
passar algum tempo o nosso ami- 
go sr. José Simões Costa. 

— Também a passar uns dias 
se enconira aqui o nosso amigo 
sr. Francisco de Almeida Crespo, 
filho do nosso conterrâneo e in- 
dustrial de padaria em Mirandela) 
sr. Francisco Rodrigues Crespo, 

Retirada. —Para a Gafanha, on- 
de se foi empregar em casa do 
ex-pároco da nossa frêguesia sr. 
Padre Manuel Matias Ribau, reti- 
rou-se daqui à menina Maria! de 
Lourdes Rodrigues Cirne, filha do 
nosso amigo sr. Adriano Tavares, 

Visita — Em visita a alguns 
amigos, andou aqui na úllima se- 
gunda-feira, dia do resto da festa 
de S. Bariclomeu, o sr. Carlos 
Alberto da Costa, de Estarreja. —C, 

  

ea 

Notícias da Povoa e Pago 

Falecimento.— Com a idade de 
18 dias apenas, faleceu nos bra- 
ços de sua mãi, quando era con- 
duzido ao Hospital de Aveiro, 
após ter sido acomelido de um 
ataque o filhinho Manuel do nosso 
amigo sr. Jerónimo de Oliveira e 
de sua espôsa sr.* Maria dos Anjos 
Oliveira, 

A infeliz criancita, que há dias 
tinha sido batisada, foi sepultada 
vo cemitério de Cacía,—C, 

  

  

va, espôsa do nosso amigo sr. 
Marcelino Nunes da Silva, em- 
pregado de padaria nas termas 
de S. Pedro do Sul. 

Novo assinante. — Dignou-se 

purna, ete. 

  tomar -a assinatura deste jornal, 
o sr. José Nunes Guiomar, au-|   sente nos Açores.—C. 

Noticias de Angrja 
Ataque fatídico. — No úliimo 

dia 24 do corrente, depois de ter 
juntado justamente com sen ir- 
não sr, José Nunes da Silva Reis 
em cuaa do sr, João Simões Cos- 
ta, de Surrazola, o nosso amigo 
sr. Curtano da Silva Reis, antigo 
chefe da repartição do banco do 
Hospital de 8. José, uposentado, 
toi repentinamente acontetido de 
um peitinaz ataque no coração 
após ter passado a ponte, quando 
ea dirigiam para esta localidade, 

O sr. Caetano Reis, que conta- 
va 68 unos, estava sendo colroi- 
do pela negra parca devastadora 
que nunca pára seus tramites, 
foi conduzido num trem para 
casa de seu irmão, podendo ain- 
da, além de muito mais, halbu- 
ciar: «.. ;uão mano, desejo mor- 
rer no quarto onde nasci» não 
se fazendo demorar cumprir a 
vontade de quem pouco folgava. 

Sacumbiu, deixando va viuvez 
a sr? Maria da Silva Reis, e dois 

filhos, o er. João da Silva Reis, 
engenheiro-gerente da Pábrica 
de Vidros da Companhia Iudns- 
trial Portuguesa, da Marinha 
Grande; e Olimpia da Silva Reis, 
residente em Lisboa, 

No funeral do extinto, que em 
vida foi um cidadão probo, digno 
da grande estima que possuia, fi- 
getnso-se representar as mais nltas 
individualidades daqui, a Câma- 
va Municipal de Albergaria-a-Vo- 
lha pelo sen secretário sr, Albé- 
rico Ribeiro, a Câmara da Mari- 
nha Grande pelo su presidente, 

que conduziu a cuave da lnxuosa 
As salvas foram con- 

duzidas pelou srs: João e José 
Simõss Costa Júnior, naturais 
de Surrazola. 

10 luxuosos bouquets de flo- 
res naturais oferecidos pelos sis: 
Goronel Oliveira Sin des, Enge- 
nheiro João da Silva Reis, Maria 
da Silva Reis, O ímpia da Silva 
Reis, Manuel Teixaira Reis, Ma- 
nuel Teixeira Júnior, José Nunes 
da Silva Reis, Rosalette Teixeira 
Reis, Vitorino Rodrigues Alves, 
e um pelo guarda-livros da Fá- 
briea de Vidros da Marinha Gran- 
de, tomavam parte na longa ho- 
menagem Iúnobre. 

O ferétro foi conduzido na car- 
rêta da nossa fiêguesia e deponi- 
tado no juzigo da família Rois. 

No dia 1 do próximo mês, se 
tá celebrada a missa do 7º dia, 
sefvagando a alma do inesqueci- 
ve! angejense, sendo, a exemplo 
do que se realizou no dia em 
que sen corpo baixun à terra gé 
lida, distribuido um bôdo a to= 
dos os pobres assistentes. 

A tôda a família em luto en- 
viamos o nosso cartão de senti» 
das condolênciks, 

A Banhos —Pnva a Torreira, 
onde foram estar a uso de ba- 
nhos, retiraram-so dequi os sts, 
Manuel Maria Tavares da Silva, 
sua espôsa, filhinho e suas duas 
primas sr. Emília Moreira e filha 
Deolinda Emília Moreira; Antó- 
vio Nunes das Neves, António 
Soares das Neves, suas espôsas é 
filhos; Francisco Rodrigues de 
almeida, Francisço do Carmo 
Almeida e suas famílias, 
Doentes. — Um pouco encomo- 

dado de saúde encontra-se retido 
no leito o er, Adelino Souto. 
Estadas. — Vindos de Lisboa, 

estão no Fontão à veranear 30 
dias o sr. Armando Dias Ribeiri- 
nho sua espôsa e filhinho, 

Para a Africa.-—A" dias che- 
gou-nos a notícia de ter partido 
de Lisboa para a Africa, onde se 
foi colocar num emprego público, 
o sr. Ildebrando, filha da sr.* Ana 
Augusta Ferreira, do Fontão. 

Batisados.—No último. domin- 
go realizou-se na nossa igreja o 
batismo de um filho da sr.? Maria 
dos Santos e de seu marido sr. 
Manuel Nunes Benefácio, resi- 
dentes no Fonlão. 

O neófito recebeu o nome de 
Albino e foram padrinhos o sr. 
António Dias Ribeirinho e Albina 
Dias Ferreira. 

— No mesmo dia foi batisada 

  
sério- é coisa de 
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Sucessor de Aimetda & Alves 

Rua José Estêvão, 1 AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, pratc, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e por 

receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

REMOÇUES 
Chá das 5 

  

«Ser à Ponte, de Cacin on de 
Angejas,—disse-o um angejensa, 
que nos dizem ser uma criattra 
séria, A um caciense não menos 

somenos m- 

portância! Disse mais:— Sea Pon- 
te é de Cucina, por desta terra 
estar mais perto, Cacia que fique 
com velar; se uelav é de Augeja, 
eu desde já cêdo a minha. parte 
pelo preço de meio quartilho!! 
«EB mão se pode dizer, que êle 
queira preço exorbitante pela 
parte que lhe cabe. Não senhor, 
E' até um preço barato! 

B o cuciense, ainda com o eui- 
dado de vão miliodrar o seu ami- 
go de angeja, disse-lhe: — «Olhe, 
sr. Fulano! fuçu-se à obry, é O 
essencial, De resto, para nós, à 
Ponte, conduz a Angejn; e para 
vós, ela deve infalivelmente con- 
duzir a Cacin; quão será assim? 
Responde o vutro;—Pois está 
claro! «Ora, esta conversa che- 
gou ao conhecimento do director 
deste semunário, o qual, tinha 
prometido, como nós lemos, pôr 
posto na conversa a tai respeito. 
Mas, como depois de tal prome- 
timento se Ceram coisas anor- 
mais, e um tanto ou quanto iu- 
sólitas, o Damião pôz-me ao fnc- 
to dessa conversa e deu-me mão- 
-livre para eu discorrer como me 
parecesse sôbre o assunto. O 
que o enciouse disse, já eu o ti- 
uha dito; ngora, francamente o 
digo! por o que eu não esperava, 
era apelo parecer do. diguo ho- 
mem de Angeja! Esse, sim, Esse 
marcou a sua posição duma ma- 
neira simples, é nO mesmo tem- 
po, dasintoressuda, Não partu a 
sua lança por um limão, que, 
depois de espremido, não dava 
sumo que se visse. Assitu é que é. 

“e. 

Temos desde há tempos, no- 
tado uma certa mudança de ati- 

tude por parte de certo sujuito 
morador em Esgueira, mnatural- 
mente porque se sente «tocado» 

va campanha das águas. potá- 
veis, valêtas que as prejudicam 
com stjidades que conduzem as 
águas Iluviais de enxurro velas 
contidas, ete., ete, Eu obsstvo e 
rio intiniamente com tanta eur- 
taza de vistas pois, aparenteniens 
te, (eu digo aparentemente, pois 
às vezes, as uparênnias iludem) 
a criatura deveria ver mais al- 
guma coisa, e saber assim, atin- 
gir o meu verdadeiro pento de 

  

uma filha da sr.” Maria Marques 
da Silva e do sr. Marcelino Nu- 
nes Berbigão, daqui. 

A neófita recebeu o nome de 
Celeste, sendo padrinhos o sr. 
António Dias Marques e a sr? 
Maria de Jesus Gomes, espôsa do 
sr. Arménio Nogueira de Pinho, 
empregado na Garage Central des- 
ta frêguesia. 
Anos—No dia 29 do corrente 

completa 19 anos o sr. Arménio 
Ferreira da Silva, residente em 
Lisboa, 
—Também em Lisboa, onde 

está cumprindo o tempo de mili- 
tar, completa 21 anos hoje dia 27, 
o nosso amigo sr. Manuel Ferrei- 
ra da Silva, filho do sr. João Fer- 
reira da Silva, vendedor de pão 
ua capital, - €. 

  

Noticias de Azurva 

Filarmónica Figueirerse,— De 
volta da sua viagem à Trófa, 
onde foi tomar parte nos gran- 
des festejos ali realizados, esteve 
no passado dia 18, no lugar de 
Azurva, desde as 11,30 até às 2 
horas da madrugada, utilizando 
uma grande caminheta a exce- 
lente Filarmónica Figueirense, da 
Figueira da Fóz; que, dirigida 
pelo seu insigne maestro sr. An- 
tónio de Campos, executou, em 
casa dos pais dêste, e para delei- 
te dos habitantes de Azurva, al- 
gumas peças musicais, merecet- 
do real destaque, as «Czardas do 
Monte», tocadas em clarinete por 
um dos componentes da filarnó- 
nica. 

Aos músicos foram oferecidas 
sandwiches no amplo páteo e al- 
pendrada do pai do maestro da 
dita filarmónica, e, as raparigas 
dançaram até há hora da dita re- 
tirar. Este concerto foi escutado 
atenciosamente não só por todo 
o povo deste lugar, mas também 
por muitas pessoas de Eixo, Es- 
gueira, Taboeira e Cacía, tendo 
todos os números tocados sido 
calorosamente aplaudidos. 

Aniversário—Completou no 
dia 22 do corrente 37 anos a sr.* 
D. Maria Augusta Rodrigues de 
Sousz, espôsa do sr. José Alber- 
to da Rosa, comerciantes aqui. 

Para festejar este aniversário, 
seguiram daqui em direcção à 
Curia no seu automóvel, acom- 
panhados por seu pai sr. Manuel 
Migueis,onde visitaram as termas 
e parque daquela localidade. No 
regresso vieram pelas Caves da 
Quinta do Outeiro, onde bebe- 
ram uma garrafa de espumoso, 
tendo chegado a este lugar radi- 
antes de alegria pelo belo pas- 
seio que tiveram, 

Aº aniversariante enviamos os 
nossos parabéns. —C. 

  

vista que, será diferente do que 
êle julga; inteligentemante IlPo 
garauto, 

Aqui, não se pretende atingir 
os interesses de ninguém, «nas, 

tão sômente, conciliar o bem— 
público, com os interesses parti- 
eulares. Ponto está, em se saber 
tocar nas teclas do piano, e eu 

julgo poder êle tocá-las, Enten- 
dido? 

e 

Hã coisas que nem ao diabo 
lembram, por se tratar dum gran- 
de disparate, 

Em Cacia e em Esgueira, (8 

respectivos lugares conftades on- 
de haja luz eléctricr) a luz pú- 
blea nem sempre se acende a 
tempo e horas, ou seju: tarde é 
n más horas. Mas isto, ainda não 
é peor, Seo fosse... E' que é 
acendida, às vezes tarde, para 
ser apagada por volta da meia- 
noite!!! Então, da meia-noite 
até mudrugada, não será a peor 
hora para 4 muroteira? é portan- 
to a hora em que a luz seria mais 
precisa? Parece-nos que sim! 
Ora, a ser assim, e, uma vez que 
até aqui, a nossa Câmara não 
nos têm atendido, não será de 
tôda a conveniência us duas f: é 
guesias (homens de valor delas) 
reunirem-se em Comissão e re- 
presentarem à Câmara, em dia 
de Sessão, sôbre tal assunto? 

Séca & Méca.



4 ECOS 

ELE BETO 
Para as doenças de pele 

DESCACIA 

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Cosstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

    
Enenrrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornea de padarias; fornecendo tôdas ne ferengens, 
masseiras laboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se da tirar qualquer planta com pronti- 
dão é seriedade, Não temundo competidor. (449) 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alivios começaram. Medicamento pur exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia ma pele 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd." 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quartos, Armazem de 
mercenria e cereais por junto e retalho, 

Largo da Estação — AVEIRO — Telef, 128 

AMA cubo efeito CD 

  

Empreza Industrial de Tintas, L.* 
Escrilório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

VINHO DO PORTO 
aínha Sanfa 

Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôua a parte. — GAIA — PORTO 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 

CINHO FR ANGO o e Construção de fornos 

JOSÉ DIONÍSIO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Aos Srs. Industriais de Padaria! 
Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa um bom bife. 
Vista casa é 

que melhor 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

satisfaz com 

Moveis e decorações 

  

(385) 

perfeição e 
solidez todos 
os trabalhos 
referentes a 
padarias; for- 

(261) 
  

  

            
Ko nos moder- 

DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filho EE vom quam 
ros, e todos 
os utensílios 
que pertences, 

Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 150500 afiançadas (100) 

À casa que mais barato vende em todo o Pais, 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74-—LISBOA 

Oficina de Fogo de artificio 
de-—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

  Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

  

  

  

  

hos Srs. industriais de Panificação! 
MANUEL RODRIGUES MIRANDA 

BORRALHA — ÁGUEDA (450) 

  

  

  

Este é que faz fornos de todos os sistemas para 
Padarias e Pastelarias, com reguladores de calêr, o 
mais aperfeiçoando que existe, Grande 6 valiosa egono- 
mia de combustivel, assentam-se azulejos, ladrilham- 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele, 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Fe diets (510) 

Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

CASA ABRANTES 

JOAQUIM SANTOS ABRINTES 

Filho de ALBANO ANTÓNIO ABRANTES 

(Telef. 47 cjaviso) = BORRALHA - ÁGUEDA 

Aos Srs. Industrinis de Pauificação compete vêr 
para crêr, Grande baixa de preços na casa de Joaquim 
dos Santos Abrantes, filho de A, A, abrantes, Cons 
trutor de fornos para padarias, de qualquer sistema, 
fornege ferragens, mnceiras, taboleiros é todos os res- 
tantes utencilios para as mesmas, 

Sntisfaz com prontidão é seriedade todos os pedi 
dos dus seus clientes, tendo estes 0 direito de reelumur 
contra qualquer serviço que não esteju no seu agrado, 

Eucarrega-se do tirar projectos para fornos novos, 
Prefira sen prono seu próprio interesse esta nereditada 
casa, porque a sua divisa é prontidão é seriedade, 

  

  

  
  

Agência Funerária 

Antônio M. da Gunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
Juxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tedos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 
(437) Rua da República CAIA 
  

  

  
Levedura Nacional| 

SELECIONADA 

  

A preferida   A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren- | ra Pamfica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO mms rem 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONTAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato ou Trata da 

  

à hora, Se- , documentas 

Fi RR 
(435) 

Residência: Em LISBOA 
Rua Jôgo da Bola, JPM « Trav, 8. João da Praça, 88 

MOSCAVIDE Telef. 28055 
  

-so foruos, modilicam-se chaminés e foruos antigos 
para sistema moderno. Fornece [erragens pata os 
mesmos e caldeiras de cobre, estanhadas por dentro, 
pura conservação de água quente e limpa, Executa 
todos os seus trabalhos com perfeição e solidez e a 
preços muito reduzidos, sem igual competidor. 

Sa quereis ficar bem servidos, com bastante eco- 
nomia, procurem sempre esta casa, 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc. ete. 4211) 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda e alnguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público—-ESGUEIRA 

Ne ad A O) 
  

  

AGENCIA COSTA 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
uematogratia, : 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

   Pa
ss

ag
en

s 

Sa
JJ

DH
ES

SE
A 

  

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, argentina, América do Norte, França e Africa 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

FOTOGRAFIA PINHO — 
Rua Marquez de Pombal- ANGEJA 

Se V. Ex? desejn tirar o seu retrato não perca tempo, 
Pois que agora temos em angeja um artístico à te 
lier Fotográfico. Retratos perfeitos em todos os 
géneros: ampliaçõos, esmaltes coloridos, traba- 

lhos completos para armadores ete, 
Preços de verdadeiro reclame, Sabe? Não esqueçal 
Para bons retratos só a Fotografia Pinho—ANGEJA 

BICICLETAS 

        

  

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

) 
ARMANDO CRESPO 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

“IDEA 
[eo Não deveis exitar 

fem As melhores fotografias no distrito de Aveiro 
são as da Foto Ideal de Artur da Graça Melo 

Largo da Estação— AVEIRO 

Q A casa que apresenta as melhores novidades 

  

  

(397 

  

  

  

  

em molduras, passepatuos e fotografias 
coloridas a oleo « aguaréla. (493)
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